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DESTAQUE

“A regulamentação da terceirização não 
só dá agilidade à empresa numa eco-
nomia globalizada, de transformações 
rápidas e de concorrência feroz, como 
permite incorporar novas tecnologias, 
ampliar a produtividade e melhorar a 
qualidade de produtos e serviços”

Robson Andrade,
presidente da CNI

FRASE DO DIA
As “carnes e miudezas de frango” con-
tinuam no topo da lista dos produtos 
mais vendidos pelo DF. De janeiro até 
abril, essas mercadorias alcançaram 
vendas de US$ 27,36 milhões e repre-
sentam 59,93% da pauta de expor-
tação. “Combustíveis e Lubrificantes 
para aeronaves” ocupam o segundo 
lugar com 25,92%, e em terceiro “Ou-
tros grãos de soja” com 9,15%. Estas 
três mercadorias representam 95% 
dos produtos exportados em 2011, 
garantindo até abril um saldo de US$ 
45,6 milhões. Isso representa cresci-
mento de 8,68% na comparação com 
o mesmo período de 2010, quando as 

Exportações do DF já cresceram 8,6% em 2011
exportações brasilienses atingiram 
US$ 42 milhões. Apesar do cresci-
mento observado no saldo acumu-
lado, o resultado do mês de abril 
foi inferior ao registrado em abril 
de 2010. O DF exportou US$ 12,642 
milhões, que representa queda de 
9,3% em relação ao mesmo período 
do ano anterior, quando o saldo ex-
portado foi de US$ 13,946 milhões. 
“Nossa previsão é de superarmos 
o saldo exportado em 2010, mas 
com crescimento ainda inferior ao 
verificado de 2008, antes da grande 
crise econômica mundial, em que 
consolidamos nossa melhor marca”, 

estima o presidente da Fibra, Antônio 
Rocha. Cabe ressaltar o expressivo au-
mento das vendas de “alimentos e be-
bidas destinados à indústria”: o saldo 
exportado passou de US$ 265,75 mil 
em 2010 para US$ 4,17 milhões em 
2011. Quanto aos países de destino, 
a Arábia Saudita lidera o ranking com 
28,56% do total exportado até abril. 
Os Estados Unidos ocupam a segunda 
posição com 11,52%, seguido por Por-
tugal (11,15%), Kuait (7,66%) e Japão 
(7%). O levantamento é da Fibra, com 
base em dados do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC).

   

Tecnologia

A estimativa para o crescimento das vendas PCs em 2011 caiu, segundo le-
vantamento feito peça empresa de pesquisa de mercado Gartner. A justifica-
tiva é que os consumidores estão preferindo computadores tablets do que 
notebooks. O mercado de PCs este ano deverá crescer 9,3%, ante estimativa 
anterior de 10,5%. “As vendas de mininotebooks já passaram por contração 
evidente nos últimos trimestres e isso reduziu substancialmente o crescimento 
de PCs portáteis”, disse Ranjit Atwal, diretor de pesquisa do Gartner. “Tablets 
também impactaram o crescimento do segmento portátil”, completou.

Vendas de Pcs devem 
cair, informa Gartner

PL do trabalho terceirizado passa na Comissão de Trabalho da Câmara
A Comissão de Trabalho, Administração e Serviço Público da Câmara dos De-
putados (CTASP) aprovou ontem o projeto de lei que regulamenta o trabalho 
terceirizado. Agora, o projeto será votado na Comissão de Constituição de 
Justiça, em caráter terminativo (sem ir ao plenário), seguindo depois ao exa-
me do Senado. A CNI divulgou nota que reconhece a aprovação como “um 
passo importante para se ampliar a competitividade das empresas”. O projeto 
de lei (PL) 4330/2004, que tramitava há sete anos na Câmara e nunca tinha 

sido votado, foi aprovado por 17 votos a 7 na CTASP. Permite contratações 
terceirizadas tanto para as atividades-meio quanto para as atividades-fim, 
revogando norma do Tribunal Superior do Trabalho (TST) que limita a tercei-
rização das atividades-fim. Permite, também, a subcontratação em atividade 
especializada. O PL 4330/2004 integra a Pauta Mínima da CNI, uma relação 
de 21 propostas em tramitação no Congresso consideradas de alto impacto 
no ambiente de negócios.
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Alimentação

Safra de 2011 deverá ser
recorde novamente
A safra nacional deve registrar novo recorde de crescimento em 2011, segundo 
o IBGE. A estimativa do Instituto é que a safra cresça 7,8% neste ano, com a pro-
dução de 161,2 milhões de toneladas de cereais, leguminosas e oleaginosas. 
A safra do ano passado, também recorde, foi de 149,6 milhões de toneladas. A 
área a ser colhida em 2011 (48,9 milhões de hectares) teve aumento de 5,1% na 
comparação com 2010 e é 0,7% maior que o número estimado em abril. Esse 
volume de produção está concentrado principalmente no Sul (68,0 milhões de 
toneladas) e no Centro-Oeste (56,1 milhões de toneladas). A Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab) também revisou para cima previsão da safra 
deste ano. Estima-se alcançar 161,5 milhões de toneladas em 2011. 

Indústria
9

É o número de regiões do País 
onde houve queda na produção

Fonte: IBGE

União

Campanha Carinho de Verdade 
ganha apoio de cantores de todo o País

Cantores de diversos gêneros musicais, de todo canto do País, se uniram e sol-
taram a voz em um gesto de proteção às crianças vítimas de violência sexual. A 
música foi gravada nesta semana e será tema da campanha Carinho de Verda-
de, que luta contra a exploração sexual infantojuvenil. A iniciativa do Conselho 
Nacional do Sesi tem a participação de 22 artistas – como Ivete Sangalo, Fafá 
de Belém, Xuxa, Fagner, Sandra de Sá, Zélia Duncan, Maria Gadu, Vitor e Léo, 
Lenine, Padre Fábio de Melo, entre outros - que compõem o videoclipe oficial 
em favor do movimento. A campanha Carinho de Verdade foi criada em 2010 
para mobilizar a sociedade e ajudar a mudar a vida de milhões de jovens. 

Juros

Copom eleva a taxa Selic em
0,25 ponto percentual

O Comitê de Política Monetária (Copom) decidiu, ontem à noite, por unani-
midade, elevar a taxa básica de juros da economia brasileira em 0,25 ponto 
percentual. Com a decisão, a Selic sobe para 12,25% ao ano e permanece no 
patamar mais alto desde janeiro de 2009. Este é o quarto aumento consecutivo 
da taxa de juros, que vem subindo desde o início deste ano com o objetivo de 
conter pressões inflacionárias. Para evitar uma alta maior dos preços, o Banco 
Central atua para conter a procura por produtos e serviços. Em 2011, os juros 
brasileiros avançaram 1,5 ponto percentual, visto que estavam em 10,75% ao 
ano no final do ano passado. 


